
SOJA - SACA 60 kg
Dia		  Preço
29/07/21..................R$ 153,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
29/07/21..................R$ 96,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia		  Preço
29/07/21..................R$ 84,00

Fonte: Seab/Deral/DEB
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•  Amanhecer de tempo estável e 
gelado nas diversas regiões do es-
tado. As temperaturas estão variando 
entre 8 ºC no litoral e -4,2 ºC no sul 
do estado.

Mínima:  00°C em Curitiba
Máxima: 14°C em Londrina
Fonte: Simepar. Fechamento desta edição: 11:00.

Fonte: www.aen.pr.gov.br

Gestantes que receberam primeira dose da AstraZeneca 
vão tomar segunda da Pfizer ou CoronaVac

	 Gestantes e puérperas que receberam a pri-
meira dose da vacina AstraZeneca contra a Covid-19 
devem tomar a segunda dose preferencialmente da 
Pfizer/BioNTech e, em caso de indisponibilidade deste 
imunizante, da CoronaVac/Butantan. A orientação foi 
divulgada pelo Ministério da Saúde por meio da Nota 
Técnica nº 6/2021, nesta segunda-feira (26).
	 A suspensão da AstraZeneca para imuniza-
ção de gestantes e puérperas ocorreu em 11 de maio 
no Estado, após orientação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e do Ministério da Saúde. 
Desde então, não foram mais administradas nesse 
público.
	 No Paraná, 2.252 mulheres foram vacinadas 
com este imunizante – 1.575 gestantes e 677 puérpe-
ras. No geral, até agora, 84.620 vacinas foram aplica-
das neste público, incluindo os quatro imunizantes em 
utilização no Estado.
	 O Paraná é o segundo estado que mais aplicou 
vacinas em números absolutos para estes grupos, 
atrás somente de Minas Gerais, com 124.124 doses 
aplicadas. Os dados são do Vacinômetro nacional.
	 A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) en-
viou um memorando para as 22 Regionais de Saúde 
nesta terça-feira (27) com as recomendações. De 
acordo com o Ministério da Saúde, a nova orientação 
“considera dados de boa resposta imune em esque-
mas de intercambialidade, bem como dados de se-
gurança favorável, considerando ainda a importância 
da segunda dose para assegurar elevada efetividade 
contra a Covid-19”.
	 Além de gestantes e puérperas, aqueles que 
receberam a primeira dose de uma vacina contra a 
Covid-19 em outro país, e que estarão no Brasil no 
momento de receber a segunda dose, também devem 
seguir essa recomendação.

INTERVALO DE DOSES
	 A segunda dose deverá ser administrada 
no período previamente determinado, respeitando o 
intervalo adotado para o imunizante utilizado na pri-
meira dose, ou seja, para gestantes e puérperas que 
tomaram a primeira dose da AstraZeneca, a segunda 
dose com a Pfizer ou CoronaVac deve ser aplicada 
após 12 semanas. Já nos casos de outras vacinas, 
aplicadas no Exterior, deve-se verificar o intervalo 
indicado pelo fabricante da D1.

INTERCAMBIALIDADE
	 O termo “intercambialidade” refere-se à pos-
sibilidade de substituição do imunizante da primeira 
dose por outro, de fabricante diferente, na segunda 
dose.
	 De maneira geral, o Ministério da Saúde não 

recomenda a intercambialidade de vacinas contra 
a Covid-19. No entanto, nestas situações de exce-
ção, em que não é possível administrar a segunda 
dose com um imunizante do mesmo fabricante, seja 
por contraindicações específicas ou por ausência 
daquela vacina, poderá ser administrada uma 
de outro fabricante.
	 A Sesa ainda orienta que as 
pessoas que, por ventura, venham a 
ser vacinadas de maneira inadverti-
da com duas vacinas diferentes, 
fora essas exceções, deverão 
ser notificadas como um erro 
de imunização no e-SUS 
Notifica, sistema acessado 
por estados e municípios, 
responsáveis por esses 
registros.
	 Elas devem ser 
acompanhadas com rela-
ção ao desenvolvimento 
de eventos adversos e 
falhas vacinais. Neste 
momento, não se reco-
menda a administração 
de doses adicionais 
de vacinas Covid-19 
nestes casos.

           Paraná recebe 298,2 mil vacinas da 
AstraZeneca; lote contém apenas segundas doses

	 O Ministério da Saúde enviou na noite de terça-
-feira (27) mais 298.250 vacinas contra a Covid-19 da 
AstraZeneca/Fiocruz ao Paraná. Este foi o terceiro 
envio do governo federal ao Estado em um único dia. 
Durante a tarde chegaram 233 mil vacinas, sendo 170 
mil doses de CoronaVac/Butantan e 63 mil da AstraZe-

neca/Covax.
	 As doses da AstraZeneca/Fiocruz devem ser 
destinadas integralmente para a segunda dose da 
20ª e da 21ª remessa, que atenderam os grupos de 
comorbidades, pessoas com deficiência permanente, 
trabalhadores do transporte aéreo, trabalhadores 

portuários, forças de segurança e salvamento e forças 
armadas.
	 As doses fazem parte da 32ª pauta de distribui-
ção do Ministério da Saúde, que contempla o Paraná 
com 649.420 doses, sendo 298.250 AstraZeneca/
Fiocruz, 63 mil AstraZeneca/Covax, 118.170 Pfizer/
BioNTech e 170 mil CoronaVac/Butantan.
	 Resta somente o envio do lote da Pfizer, que 
deve chegar nesta quarta-feira (28) às 19h10 no Ae-
roporto Internacional Afonso Pena, em São José dos 
Pinhais, na Região Metropolitana de Curitiba.
	 Até a noite desta terça-feira (27), o Paraná 
aplicou 7.677.518 vacinas contra a Covid-19, sendo 
5.579.644 primeiras doses e 2.097.874 segundas 
doses ou dose única. O Estado vai somar, com o envio 
integral da 32ª pauta, 9.671.370 doses recebidas do 
Ministério da Saúde.

Fonte: www.aen.pr.gov.br
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